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Prefácio

			



			Filosofia do Terceiro Milênio traz uma nova perspectiva sociocomportamental para a sociedade diante dos efeitos colaterais dos avanços tecnológicos sobre o meio-ambiente e sobre o comportamento humano.

			Com uma linguagem abrangente, rica e criativa, o autor busca transparecer a necessidade de ajustes e de orientação dos movimentos socioculturais humanos. Para isso, introduz novos conceitos éticos e cívicos e filosóficos com o objetivo de possibilitar a cada pessoa o conhecimento e reconhecimento da complexidade da natureza intelecto-orgânica que induz as mais diversificadas tomadas de decisões. Esclarece, de maneira objetiva, a dinâmica dos arbítrios comportamentais experimentados pela consciência e a estruturação de tais arbítrios.

			A Filosofia do Terceiro Milênio visa estruturar o entendimento humano com conhecimento e discernimento capaz de senhorear sobre a escravizante atmosfera sociocultural patrocinada pelo desenvolvimento das tecnologias e pela instância das dimensões virtuais.

			

			Acredite, um passo adiante, avanço sensorial de uma espécie, orquestrado por um arbítrio livre, não é produto de pulsão fisiológica... O avanço sensorial de uma espécie reflete o desprendimento da consciência e subconsciência humana das vozes vitais orientadas exclusivamente pelas necessidades primárias para subsistência. E o alcance desse desprendimento é a perspectiva sociocomportamental anunciada nesta obra.   

			Gentil

		

	
		
			CAPÍTULO I

		

	
		
			
Introdução à autarciologia

			



			Autarcia: contentamento com o próprio estado; tranquilidade de espírito; satisfação íntima, sobriedade; resignação, etc.

			O substantivo “autarcia” tem origem no termo grego “autarckeia”.

			... logia: estudo para chegar ao motivo e razão.

			O afixo “logia” tem origem no termo grego “legein”.

			Autarciologia é, então, o estudo para se chegar ao motivo e a razão das influências do contentamento com o próprio estado no arvorar da natureza humana.

			AUTARCIOLOGIA (autarckeia + legein) – Serve-se de identificar os fatores espirituais, emocionais e sociais que se prestam a dificultar comportamento humano favorável à “sustentabilidade social”. 

			A autarciologia associa as necessidades sociais para ascensão de perspectiva positiva de sustentabilidade social com as necessidades humanas para ascensão de discernimento que conduza ao “contentamento com o próprio estado”.  Para isso, identifica motivos e razões que conduzem o homem ao conhecimento de seu verdadeiro estado natural. Ou seja, visa aparelhar o entendimento com conhecimentos que conduzam ao autoconhecimento e ao poder de se expressar sem ser iludido ou subjugado pelas demandas primárias da fisiologia humana. 

			A autarciologia também visa esclarecer como alguns princípios e algumas rotinas sociais influenciam na produção de obstáculos à sustentabilidade social.

			O objetivo principal da autarciologia é demonstrar que a sustentabilidade social é condição político-administrativa dependente da construção de uma atmosfera socioemocional orientada para induzir o homem ao “contentamento com o próprio estado”.

			Na autarciologia, no entanto, “contentar-se com o próprio estado” significa libertar-se das influências intransigentes e contraditórias do instinto de conservação. O que poderá ser exercitado a partir da seleção e emancipação da faculdade de inteligência humana.

			Para a autarciologia, o maior obstáculo para a sustentabilidade social é representado pela subordinação da inteligência a volições primárias do instinto.

			As volições primárias do instinto são orientadas pelos sentidos de conservação.

			Os sentidos de conservação representam a necessidade de alimentação, reprodução e de proteção dos seres vivos.

			

			A influência contraditória do instinto na Faculdade de Inteligência Humana se configura quando as performances irracionais para a satisfação das necessidades de alimentação, de reprodução e de proteção (desempenho animal para subsistência) são potencializadas pela orientação inteligente e passam a atuar como performance humana para livre concorrência no mundo socializado. 

			O impulso para autoproteção produzido pelo instinto de conservação dos seres vivos é involuntário.

			Quando o impulso primário, que elege desempenho animal dirigido à conservação ou reprodução da espécie, é subestimado pela consciência humana e não é equalizado pelas razões da intelectualidade se ergue personalidades instintivas, caracterizadas pela busca incansável e controversa de satisfação. 

			Há necessidade de que o homem conheça a verdadeira vocação de sua faculdade de inteligência para que possa utilizá-la sem permitir sua desorientação.

			O “contentamento com o próprio estado” ou “sentimento autárcico”, ao contrário do que é consenso, não é alcançado plenamente com conquistas sociais. É, na realidade, alcançado a partir do reconhecimento das próprias dificuldades, limitações e capacidades perante desafios enfrentados (quando indivíduos são submetidos a processos legítimos de formação humana, diante da percepção de suas próprias dificuldades, intuirão autoconceitos resignativos e tenderão a desenvolver sentimento autárcico diante de suas limitações). 

			Processos legítimos de formação são procedimentos que instruem a consciência e subconsciência humana para a identificação e convivência harmônica com suas limitações, sem omitir ou relatar adulterando o estado real de sua condição. 

			A “tranquilidade de espírito” e o “contentamento com o próprio estado” não impedem a mobilidade social. Apenas asseguram uma avaliação serena e verdadeira do potencial pessoal diante de uma proposta ou diante de um empreendimento.

			 A principal característica do sentimento autárcico é prevenir frustrações (induz o ser humano à reflexão antes das tomadas de atitudes e decisões).

			   REFLEXÃO: A corrida pelos espaços sociais conduz alguns à liderança (pessoas ou nações), e outros à subordinação (pessoas ou nações): uns são patrões (pessoas ou nações), outros são empregados (pessoas ou nações); uns são técnicos (pessoas ou nações), outros são auxiliares de serviço (pessoas ou nações); uns mandam (pessoas ou nações), outros obedecem (pessoas ou nações), etc. E essa dinâmica, muitas das vezes, incide negativamente no comportamento socioemocional das pessoas.  Dificultando a interatividade social entre as pessoas e entre as instituições. 

			O sentimento autárcico é condição essencial para o desenvolvimento de relações sustentáveis entre as pessoas e entre as nações. 

		

	
		
			CAPÍTULO II

		

	
		
			
Capacidade, dificuldade e limitação

			



			O sentimento autárcico habilita discernimento razoável para o desenvolvimento social sustentável. Contudo, por ser um estado espiritual, ou seja, estado influenciado por emoções decorridas de entendimentos, origina-se da submissão de indivíduos a critérios educacionais que estimem a construção de personalidades humanas regidas pelo domínio próprio e pelo respeito ao próximo. 

			Podemos dizer, então, que processos de educação básica, “processos dirigidos à infância e à adolescência”, devem ser procedimentos capazes de configurar intelectos para afloramento de intuições que os predisponham ao “sentimento autárcico”. Legitimando formação integral de cidadãos, valorizando suas capacidades, saneando suas dificuldades e norteando a busca de alternativas salutares para compensação de determinadas limitações irreversíveis.

			 O procedimento para orientação autárcica da consciência e subconsciência é construído a partir de critérios sociais e educacionais que instruam educandos para identificação de suas capacidades, dificuldades e limitações. Contudo, tal procedimento deve ser orientado de maneira que a consciência da capacidade, da dificuldade e, sobretudo, da limitação não funcionem como fator de corrompimento da razão (entenda razão como possibilidade de convivência social sustentável). 

			A consciência da capacidade, ou seja, “identificação de um promissor potencial”, deve nortear o descobrimento ou desenvolvimento de uma aptidão.

			A consciência da dificuldade, ou seja, “identificação de um evidente empecilho, subjetivo e dificultador de entendimento e de geração de ações pelo próprio sujeito”, deve ser analisada para que seja aplicado procedimento capaz de promover a superação do obstáculo identificado.

			A consciência de uma limitação, ou seja, “identificação de um limite diante de uma determinada circunstância”, deve ser trabalhada de maneira que o portador da limitação não se sinta mutilado, tendo em conta o universo de outras possibilidades que poderão ser identificadas dentro de sua razão individual de capacidades (entenda limitação como circunstância intelectual ou física que inviabilize a insistência em uma determinada ação, atividade ou objetivo, assim como a infertilidade inviabilizaria uma fecundação, ainda que não impeça uma copulação – Note que um indivíduo infértil poderia se relacionar sexualmente sem maiores problemas. Contudo, a essência da atividade sexual, a reprodução, seria lhe obstada. Ou seja, ainda que haja “limitações”, circunstâncias intelectuais ou físicas limitadoras poderão ser trabalhadas como se fossem apenas uma dificuldade. Contudo, a essência da atividade intelectual ou física, a excelência, será obstada).  

			A formação de consciências autárcicas demanda a estruturação da personalidade para o domínio próprio e respeito ao próximo. Estruturação emocional, esta, favorável ao reconhecimento das próprias limitações e indutora ao reconhecimento e respeito a limitações alheias. Pois, para que convivência social sustentável seja edificada aproveitando-se da autarcia, há necessidade de que subordinando e subordinado se relacionem sem se deixarem corromper pelos sentimentos contraditórios despertados pelo poder (estar no comando) e pela subordinação (estar subordinado).

			A relação de poder sempre estará intrínseca nas relações humanas. Ainda que seja em relacionamentos pessoais entre iguais.

		

	
		
			CAPÍTULO III

		

	
		
			
Grã-configuração da alma

			



			Sendo a alma o conjunto das faculdades intelectuais e morais do homem, é erudito afirmar que suas faculdades devem ser orientadas segundo princípios racionais. Princípios que norteiem a estrutura humana de modo a preservá-la de infortúnios que atentem contra a vida natural infusa em sociedade (observe que o despejo do homem na sociedade se inicia dentro do útero materno, de onde se iniciará a recepção de informações genéticas e informações do mundo terreno em que estará inserido). Deduz-se, então, que, em função do ambiente socioemocional em que é despejado o homem, será produzida uma determinada característica pessoal. E tal característica refletirá a base moral, ética e cívica do espaço físico, emocional e espiritual em que tal homem foi inserido (as características, sobretudo morais e éticas do novo homem, terão reflexos de informações diversas e das informações recebidas intrinsicamente por via genética. Tais características se estruturarão culturalmente, a partir da transmissão de tradições e dos processos educacionais humanos [há de se salientar que o período etário da infância, caracterizado como período de franco desenvolvimento fisiológico e de absorção de informações para a estruturação da personalidade, é período vulnerável a más informações. Tal vulnerabilidade decorre da imaturidade natural dos sentidos que ora não permitem a triagem de informações razoáveis para o desenvolvimento psíquico equilibrado]).

			A configuração dos sentidos humanos para o “exercício consensual da cidadania” exige a aplicação de doutrinas e critérios de formação socioemocional que expurguem as faculdades intelectuais de vícios. 

			Vícios são defeitos que tornam uma pessoa ou um objeto impróprio para aquilo que se destinam (no parágrafo anterior, defeitos que inviabilizem o exercício equilibrado da cidadania). 

			Observe que o Complexo Orgânico Humano, o corpo, contrariamente aos animais irracionais, não foi criado para ser gerenciado exclusivamente pelo instinto. A Estrutura Humana é formada pelo complexo orgânico (corpo), pelo instinto de conservação (face comum a racionais e irracionais), e pela faculdade de aprendizado desenvolvida (inteligência ou face intelectual). Possuindo, então, uma complexidade a mais que a estrutura irracional (animais irracionais não possuem faculdade de aprendizado desenvolvida). Esta complexidade a mais – faculdade de aprendizado desenvolvida – deve ser preparada para ser responsabilizada pelo gerenciamento do Complexo Orgânico Humano.

			A constituição fisiológica do Complexo Orgânico Humano, estruturada sob uma face intelectual e uma face comum (instinto de conservação), carece de gerenciamento intelectivo, orientado pelo sentimento autárcico, para obstar indesejáveis influências do instinto. 

			A influência do instinto interfere negativamente nas personalidades. Promovendo orientações transtornadas pelo ideal de conservação. Avivando a dinâmica genésica da violência. Permitindo que a agressividade, postura natural para subsistência irracional, atue negligentemente como elo fundamental da estrutura humana.

			 A negligência humana em adotar processos educacionais vulneráveis a ascensão e potencialização do instinto com dotes da racionalidade implica na adoção de processos e/ou procedimentos educacionais que absorvem influência dos impulsos primários instintivos na organização, na promoção e na regulação das orientações levantadas (ou dos conteúdos didáticos desenvolvidos).

			EXCLARECENDO: A potencialização do instinto com dotes de racionalidade ocorre em função da estruturação da faculdade intelectual humana não ser fundamentada em conceitos morais e éticos que subsidiem a formação do sentimento autárcico.

			ILUMINANDO: Inteligências configuradas segundo os princípios da autarciologia são inteligências programadas para não se submeter a determinações primárias do instinto. Ou seja, para não se submeterem ao gerenciamento instintivo (Nações exportam casais, seus concidadãos, para disseminarem em outras nações suas políticas ideológicas com o complexo objetivo de facilitar uma futura dominação – atente para o fato de que a estratégia de disseminação político-ideológica é colonialista. Os casais imigrantes reproduzirão e multiplicarão, em territórios estrangeiros, seguidores de suas orientações [atente para o fato de que o processo de colonização busca a hegemonia de uma determinada nação. O que não deixa de anunciar razões do instinto em busca da conservação de uma determinada espécie ou nação]) – E a autarcia... – Anunciamos que inteligências configuradas segundo os princípios da autarciologia são inteligências programadas para não se submeter a gerenciamento instintivo. Então devemos afirmar que ações colonialistas são ações predatórias, de gerenciamento instintivo. Distantes de soluções sociointerativas sustentáveis para a humanidade (os problemas gerados pela explosão populacional, por exemplo, devem ser, a princípio, refreados com políticas de contenção de nascimentos. Posteriormente, pela compensação igualitária dos problemas entre as nações. Ou seja: eu te auxilio em suas dificuldades, e você me auxilia em minhas dificuldades. Mas sempre exigindo em conta compromissos de ambos para controle e baixa do crescimento populacional e moderação da concentração demográfica). 

			ENTENDIMENTO: Genericamente todos os problemas sociais estarão associados ao número de indivíduos de um determinado local, de uma determinada extensão territorial: excesso de lixo, déficit de empregos, déficit de leitos hospitalares, déficit de segurança, produção insuficiente de alimentos, pouca chuva, abastecimento d’água para uma grande população, alto número de criminosos, infraestrutura de saneamento básico insuficiente, disseminação de doenças, etc. são exemplos de problemas associados ao crescimento populacional e, sobretudo, a altas densidades demográficas.

			OBSERVAÇÃO: Políticas de controle de nascimentos, assim como programas de compensação igualitária de problemas entre as nações são exemplos de dinâmicas administrativas do gerenciamento intelectivo. Observe que o compromisso do gerenciamento instintivo é majoritariamente com a conservação de uma espécie ou nação. Contrariamente, o compromisso do gerenciamento intelectivo é assegurar a interatividade social sustentável entre as nações. Proporcionando atmosfera político administrativo que assimile programas de compensação igualitária de problemas entre as nações – o compromisso do gerenciamento instintivo é consumo e reprodução / o compromisso do gerenciamento intelectivo é ouvir os clamores da instintividade e subordiná-los a princípios políticos e administrativos patrocinadores da sustentabilidade socioexistencial.

			EXEMPLO DE COMPENSAÇÃO IGUALITÁRIA DE PROBLEMAS ENTRE AS NAÇÕES: se A é uma nação superpopulosa, com predominância da juventude e excedentes de mão de obra, e B é uma nação em estágio de crescimento vegetativo negativo, com uma população longeva e densidade demográfica baixa e equilibrada, mas com déficit de mão de obra, os problemas de A e B poderão ser compensados a partir de um programa interativo social entre B e A. Programa que sele compromisso de compensação igualitária na questão do suprimento de mãos de obra para B, e suprimento de vagas de emprego para o excedente de mãos de obra de A. Contudo, para  que  o programa de compensação igualitária entre A e B tenha caráter de sustentabilidade, A deverá assumir compromisso e demonstrar práticas legais para o controle e baixa da expansão populacional e moderação na concentração demográfica. Deverá exercitar políticas de indução a um crescimento vegetativo satisfatório ao potencial assistencialista de sua economia. Mas sempre tendo como horizonte a redução e controle do índice de fertilizações. E a nação “B”, por sua vez, deverá controlar o crescimento vegetativo negativo e gerenciar o índice de nascimentos com vistas à manutenção de sua densidade demográfica baixa e equilibrada, mas sem patrocinar o colapso do poder assistencialista em sua economia. O índice de mortes deverá ser gerenciado de maneira que o déficit de mãos de obra, sobretudo para as funções consideradas de relevância pela nação, não seja afetado sensivelmente pelas subtrações ou baixas.  

			Um programa de compensação igualitária de problemas entre as nações deve assegurar que processos de automação industrial e comercial não promovam dolosamente a desigualdade social. Para isso todo o empresariado ou empreendedor deverá trabalhar subordinado a programa de gerenciamento intelectivo que estipule um número mínimo de empregados compatível com a realidade da empresa. Além disso, micro, pequenas, médias e grandes empresas deverão prover assistência social com ênfase ao planejamento familiar e redução da natalidade (a assistência social deverá ser aplicada segundo os princípios da autarciologia: orientar sem omitir ou fantasiar os consequentes maus resultados da falta de planejamento familiar / orientar esclarecendo sobre explosão demográfica, fome, migração e imigração decorrente, guerras com motivação primária para conservação (subsistência) / orientar exaltando os consequentes bons resultados do planejamento familiar / facilitar acesso a programas de esterilização que primem pelos princípios de orientação autarciológicos, etc.). 

			O programa de compensação igualitária de problemas não deve ser exercitado apenas entre nações distintas. Tal programa também deverá ser estendido aos mercados internos de negociações dos países.

			ROTINA DE GERENCIAMENTO HUMANITÁRIO: Chamamos de Rotina de Gerenciamento Humanitário a aplicação da moral e da ética na equalização dos impulsos naturais involuntários e dos impulsos naturais induzidos que poderão ser gerados a partir das percepções dos sentidos humanos. E tais valores terão como objetivo crucial orientar os sentidos de maneira que estes mesmos valores atuem coordenando as informações que forem incluídas ou visitadas pela consciência e subconsciência. Tecendo intuição favorável ao estabelecimento de atmosfera autárcica para reflexão e deliberação quanto à fidedignidade dos impulsos gerados aos processos interativos de sociabilização. 

			Impulsos Naturais Involuntários são orientações que emergem do subconsciente para o consciente, e que influenciam a conduta humana. São resultantes de fenômenos psíquicos latentes na mente humana.

			

			Impulsos Naturais Induzidos também são involuntários, mas são orientações geradas a partir da percepção dos sentidos humanos. São resultantes, de maneira geral, de estímulos produzidos por agentes externos ao organismo humano.

			EXCLARECENDO: Estabelecer atmosfera autárcica significa subsidiar os sentidos com discernimentos críticos e corregedores dos entendimentos suscitados pelo instinto. Lembrando-se que o compromisso central do instinto é a conservação. Circunstância que o habilita a estimular concorrências e condutas em busca da perpetuação (dominação, guerras, processos de reprodução desenfreados, abusos sexuais etc.). 

			Softwares de Sistemas Operacionais, o Windows, por exemplo, têm como função intermediar entre o hardware (parte física) e os demais programas de um computador (partes lógicas). Sendo o Software de Sistema um programa operativo virtual, sem densidade física, assim como outros programas. 

			De forma parecida com a dos Sistemas Operacionais, a RGH – Rotina de Gerenciamento Humanitário – tem como função intermediar entre o Complexo Orgânico Humano e as informações que chegarem, e também nas relações interpessoais dos indivíduos.

			INFORMAÇÕES OBJETIVAS – Classificamos como informação objetiva as informações simples, como as tabuladas em conversações informais ou formais sem caráter de cursos e palestras (são chamadas de objetivas por não terem a finalidade de preparar o homem para o exercício de um conhecimento ou atividade).

			INFORMAÇÕES COMPLEXAS – Classificamos como informação complexa toda a informação com caráter de curso e palestra (Exemplo: curso profissionalizante, ensino básico, pregações religiosas, etc. [são chamadas de complexas por que tem como objetivo preparar o homem para exercício de um conhecimento ou atividade]). 

			Atente para o fato de que no período de formação humana – sobretudo na infância – todas as informações alcançadas pelo indivíduo têm a complexidade de “Informações Complexas”. Observe que, assim como os conteúdos de cursos são preparados para programar, no homem, uma “capacidade” para o exercício de uma determinada ciência ou atividade, os conteúdos das informações que alcançam crianças influenciam diretamente na construção de suas personalidades. O que independe de serem informações objetivas ou informações complexas. Tal grau de influência vai diminuindo com avançar etário. Tornando-se menos abrangente, em decorrência do avanço no processo de amadurecimento fisiológico, mas não deixando de exercer influências no estágio etário subsequente a infância (adolescência). 

			

			A Rotina de Gerenciamento Humanitário – RGH – funciona como instrumento coordenador... organiza o entendimento humano conforme os princípios autarciológicos. Tendo como objetivo principal questionar, filtrar, aprovar e reprovar informações chegadas à estrutura humana.

			Contrariamente ao que são sujeitos os animais, o processo de limitação da conduta humana não é natural, muito menos funciona involuntariamente. O processo de limitação da conduta humana é de origem exógena e é artificial. Sim, o processo para limitação da conduta humana é originado no exterior do organismo, e é produto instruído à personalidade a partir de rotinas, processos ou procedimentos educacionais.

			A RGH é condição fundamental para humanização do homem. É representada pela configuração dos sentidos com a moral e a ética (moral e ética funcionam como fatores de humanização dos sentidos quando representam domínio próprio e respeito ao próximo, respectivamente. Somente fiéis a tais representações moral e ética promovem intuição necessária para o exercício da cidadania estruturada sob a égide da autarciologia para o estabelecimento da sustentabilidade social). 

			Denominamos moral o domínio próprio nas ações e reações diante de uma ameaça, diante de um desafio, diante de um dilema ou diante de circunstância social rotineira (a moral tem como função induzir a reflexão quanto à prudência nas ações diante de uma proposta, diante de um objetivo, diante das tentações e diante das rotinas do cotidiano. Ou seja: a moral é o domínio próprio que regula o comportamento humano).

			ILUMINANDO: Toda vez que um entendimento contrário a ciências e ao natural orientar a geração de entendimentos numa consciência, tal entendimento estará desconsiderando princípio fundamental da autarciologia (em situações normais, em que não ocorra constrangimento ou coação de nossos sentidos, quando entendimentos contrários a ciências e ao natural orientam a produção de entendimentos em nossa consciência, podemos dizer que nossa acuidade moral se encontra influenciada ou gerenciada pelo instinto [observe que, na autarciologia, moral é denominada domínio próprio. O que implica que consciências sugestionadas pelo instinto estão sob os laços conservadores do gerenciamento instintivo. Estão sob o domínio do instinto. Ou seja, são consciências regidas com a neutralização do domínio próprio pela ascensão das demandas ou orientações instintivas. Então, os entendimentos gerados nessas consciências terão o caráter de entendimentos gerados sem a reflexão quanto as suas prudências]).   

			Denominamos ética (respeito ao próximo) a postura de empatia para entendimento e acolhimento das necessidades, dificuldades e limitações alheias (tal empatia não se limita apenas na capacidade de sentir o que o outro sentia se se colocasse no lugar dele. Empatia seria também a capacidade de refletir sobre nossas próprias dificuldades e limitações para nos sensibilizar e produzirmos senso comum de humanização diante das dificuldades e limitações alheias).    

			A cívica aparentemente também funcionaria como um fator de humanização. Contudo, por ser produto estabelecido a partir da intuição necessária para o exercício da cidadania, a cívica deve funcionar como instrumento para aplicação de conceitos gerados em função dos fatores de humanização. Ou seja, a cívica deve suscitar princípios que não atentem contra a moral e a ética. E estes valores devem nortear intuição que viabilize procedimentos autarciológicos diante de todo desafio ou relação social.

			Denominamos cívica o respeito às normas, às autoridades e às instituições (teremos uma sociedade dividida se as leis prescreverem princípios que atentem contra a moral e a ética. Domínio próprio e respeito ao próximo norteiam procedimentos e comportamentos autarciológicos. A prescrição legal de conceitos que não considerem a moral e a ética como fatores de humanização entregará o homem aos processos de gerenciamento instintivo. Inviabilizando relações humanitárias entre as pessoas e entre as nações).
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